
GUERRA E PAZ 
DAI MO BONAISER 

Capltllo-de-Corveta (FN) 

Como determinar os conjuntos de fôrças atuantes no Mundo ? 
- Segundo seus Tratados de defesa e de apoio mútuo? Em obe· 

diência aos níveis econômico-sociais? Ou em função do estado de 
independência polltica ? 

Não é possivel a representação, em um único plano, das fOrças 
presentes no Mundo. Cada Nação adota uma Polltica Externa e, con
seqüentemente, seus Tratados, Pactos e AcOrdos, visando à obtenção, 
no tempo e no espaço, de seus legitimes interêsses. Nações com as 
mesmas condições econômicas e igual situação polltica realizam 
Políticas Externas antagônicas; por outro lado, países de diferentes 
condições econômicas e também poUticas praticam, no plano inter· 
nacional, Políticas Externas semelhantes. (V. Mapa n. 1) 

Vê-se, portanto, que diferentes fatOres - geográfico, cultural, 
étnico, histórico e estratégico - preponderam, segundo a época e o 
~cal · 

Assim, no plano dos Tratados (ver Apêndice), as fOrças de Guerra 
e de Paz estão conjugadas em 3 <três) grandes grupos: 

Grupo Ocidental - compreendendo tOdas as nações signatárias 
dos Tratados do Atlântico ~orte (OTAN), do Rio de Janeiro (OEA), 
do Sudeste Asiático (OTASE), do Central (CENTO) e os países da 
Asia e da .Africa pertencentes às Comunidades Britânica e Francesa. 

Grupo Oriental - incluindo a Rússia Soviética, a Iugoslávja, os 
assinantes do Pacto de Varsóvia, Cuba, a China continental e seus 
adeptos. 

Gmpo Atro-Asfdtico - abrangendo os países da .Africa e da Ãsia 
integrantes da LEA (Liga dos Estados Ãrabes), os participantes da 
Conferência de Bandung, não incluindo os dos grupos acima. e os 
demais países africanos não pertencentes às referidas Comunidades. 
(V. Mapa n. 2) 

No primeiro grupo temos territórios continentais e insulares, com 
m~is de 73 milhões de km2 e uma população de 1 bilhão ~ 760 milhões 
de habitantes; 

- no segundo, cêrca de 36 milhões de km2 e pouco mais de 1 
bilhão de habitantes; • 

- no terceiro, cêrca de 23 milhões de km2 e apenas 238 milhões 
de habitantes. 
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Ressalta, inicialmente, a preponderância dos dados quantitativos 
territorial e populacional - que possui o Grupo Ocidental sObre 

os dois outros; cresce ainda mais essa desigualdade, quando os fa
tOres qualitativos são confrontados. Os quadros a seguir parece es
clarecerem-nos bastante. 

QUADRO A- FORÇAS DE PAZ 

Grupo Grupo 
Ocidental Oriental 

% % 

Produção Agrícola ..... 50 30 
Produção Industrial . ... 65 30 
Finanças o o •• o • ••• •• o o •• 80 ' . 15 
Transportes Terrestres . 75 15 
Transportes Marítimos . 80 15 
Transportes Aéreos . .... 85 10 

QUADRO B - FORÇAS DE GUERRA 

\ 

Potencial Nuclear . . . . . . I 
Potencial Convencional 

(Terr. Marit. Aér.) .. j 

Grupo 
Ocidental 

% 

75 

60 

Grupo 
Oriental 

o/. 

24,5 

30 

I 

Grupo 
Alro-AsliUc:o 

% 

20 
5 
5 

10 
5 
5 

Grupo 
Alro-Aslitlco 

% 

0,5 

10 

Observando-se, atenciosamente, as diferenças de valOres entre os 
três grupos, nota-se uma surpreendent9 realidade: o Grupo Ocidental, 
com 1 bilhão e 760 milhões de almas, possui recursos (de Paz e 
de Guerra) que podem ser avaliados de três a cinco vêzes superiores 
aos recursos totais dos Grupos Oriental e Afro-Asiático, integrados por 
uma população de pouco mais de 1.300.000 .000 de sêres. Apesar dessa 
enorme superioridade, o Mundo Ocidental tem de enfrentar inúmeros 
e graves problemas na chamada "Fase da Guerra Fria". 

Vamos analisar, brevemente, os principais problemas de Paz e 
de Guerra do momento: 

10) Os três grupos em exame apresentam em comum sérias dis
senções. atritos e conflitos por motivos ideológicos, religiosos, étnicos, 
econômicos e politicos. 
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Os casos do conflito ideológico russo-chinês; do comportamento 
da França na OTAN; da sovietlzação de Cuba no Hemisfério Ameri
cano; das intermináveis lutas civis na Africa e no Sudeste Asiático; 
o conflito Sírio-Indiano e o Indiano-Paqui.stanês, a rebelião em S. Do· 
mingos const1tuem tnstes exemplos e nos demonstram, claramente, 
que a Sociedade Humana - em todos os contmentes, em tôdas as 
ctasses e camadas soc1a1s - está se condUZindo em p1ena desordem. 

o ' 

2°) Cêrca de 500 milhões de habitantes, dos segundo e terceiro 
grupos, pertencem à liderança politlCa ae Moscou, em virtude· de um 
ruve1 ae desenvolvimento econormco-socml notàvermente maJS elevado 
qut:! os restantes. 

A causa mais profunda do chamado conflito ideológico russo
chines e prec1sa.men~e a mconcUlaVtll vtua econormca aos povos que 
A'.a.ul:icuu e .t-eqwm representam. 

3°) BERLIM - legítima capital da Alemanha, pátria de Goethe 
e de Kant - lO! des}J ... ~..W~,:aoa ~::w mwo oe .l.:t'.to t:! cun,,nua l aepots 
oe quW>t! :&\J anusJ u uut'u:;l>cú' a 1Jt::S~Wbsuna cnu; aa sua unp!t:!uusa 
··ue::uac!Ef'. 

- ---U-"'--1 

.Nos Mapas 3 e 4, pode-se comparar a situação da Alemanha de 
1930 cum a a~ual. 

4°) Não obstante a existênCla dêsses dramáticos atos para pre· 
cipnar a uurnwuuaut: no tau ~Uscut..uu curuu~u ~e::ne::rau.:Gaau; ape::sar 
uv J:J<=t-n!<lllt:u~e:: U.I.Jt:Ut:t~;uante::n~u uus lUetu:s ut! ae::::.~tw<,;au; apesar ue 
\.uti C.ultta lJ.S•CO•v~H.U Ut:! 11D~UStta e ttarOr tm Yill::i~liS U::l;•Ot:S aO 
.t'!I1DtLu; - ~>!)t::StU' ut:s'as apavvt·au~es reauuaaes, os numens l't:sponsa· 
vtot:s 1Jt:WS ue:::SL!DOS ua owuaruaaue tem ttuo oast.antt:! lUclae:.: . .t,;ssa 
lUctue:::.:, auaaa a um aHo se;:u:su at~ re::sponsaouu.u:1.ue aos üaeres aas 
un:r.uue::s .t-ut.enctas, consegu,u ev1tar a caLas~:rote. Ate quanao sera 
l:sl:iu possivel ? 

Ninguém terá autoridade para responder à grave pergunta. O 
que t:! ccno, porem, e que ass.zn comu e:st:ao <l.I.SU'!Owa.as as torças 
u~ .l:'az e a~:: uu~::na, um coruu1.o ge::1·a1 oao tt:!ID murt;as ··cnances"' ae 
ser a~::uagraao. !v.a.as o quuw·o a1.utu aas wrças, que estamos exam1· 
nanao, nao poae ser cons,uen1ao ae carater Vt:rmanente ou ae!mmvo. 
u pro&:resso tecruco-cttmuLco e ae tal xorma aesenvo1v1do, que as 
conw~ues presentes poaem ser ra.dlcawente mod.lt1caaas. 

Seja como fôr, as Grandes Potências do Mundo estão se compor
tando OOJetlVamente, como se a cnamaaa Uuerra ~'ria atual fôsse uma 
espec1e ae penoao preparatóno e ae apene1çoamento de todos os 
m~::ws idoneos para reso1ver os tremendos prôoJ:emas que a falta de 
visão, a demagogia, a prepotência dos fortes e a covardia dos fracos 
acw:óularam nos últimos cinqüenta anos. 
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MAPA N2 3 QLE.MJJniA Dt 19,0 

elO 

POLÔNIA 

ALEMAilHA ATUAL 
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AP:&:NDICE 

OTAN - 1949: B~lglca. Canadá, Dinamarca, Estados Unidos, França, Holanda, 
Inglaterra, Islândia, Itália, Luxembur&o, Norueea e Portueal; 1951: Grécia 
e Turquia: 1955! Alemanha Ocidental. 

OEA - 1949: Todos os palses das Am~ricas (excluindo Cuba). 

OTASE - 1954: Austrãlla, Estados UnldQS, França, FJ.llplnas, Inglaterra, Nova 
Zelândia, Paquistão e Tailândia; mais tarde: Birmânia, Cambodja, G..oréla do 
Sul, Federaçl!o Malaia, Indonésia, Japão, Laos, Vietnam do Sul e Formosa. 

LEA - 1945: Arábia Saudita, Egito, Iêmen, Iraque, Jordãnla. Libano e Siria; 
mais tarde: Argélia, Kuwalt, Libia, Marrocos, Sudãg e Tunlsia. 

CENTO - Iniclàdo em 1955 e concluído em 1959. Integrantes: Estados Unidos, 
Grã-Bretanha. Turquia, Iraque, Paquistão e Irã. 

PACTO DE VARSóVIA - 1955: Albãnla. Alemanha Oriental, Hungria, Polônia, 
RomênJa, Rllssla e Tcheco-Eslováquia. 

CONFERtNCIA DE BANDUNG - 1954: Airlca (Egito, Etiópia, Ganll', Libla, 
Llbérla e Sudão): Asla (Irã, Iraque, JordAnia, Libano, Turquia, Slrla, Arábia, 
Iêmen. Chlna. Japão, Laos. Cambodja, Tailândia, Vietnam do Norte e do Sul, 
Filipinas, Nepal e Afeganlstlio. 

OBS.: Trabalho elaborado antes da Independência da Guiana Inglêsa (26·5-1966), 
e da vl.!ilta de De Gaulle a Moscou (Jun 66). 
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